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CIRONICA OCOIDENTAL 


À estas horas estão os comboyos hespanhoes 
despejando milhares é milhares de pessoas na 
gare de Madrid, altrahidas pelos festas bri- 
lhantes, excepeionaos, com quo a capital de 
Hespanha fosteja o contenario dum dos seus. 
imalores poetas, aquollo a quem no lempo dos 
sobriquets Mtlorarios chamavam o Shnkspeare 
da Hespanha, o grande Caldoran de la Barca. 

O programna d'essas festas é sumpluosi 
sumpluoso demais alé, porque é tão atirahente 
que o resultado seria de ninguem so podor 
wochor cm Madrid, onde durante tres dias 
vao residie a Hespanha toda. 

São sempre grandes, proveitosas e civilisa- 

doras estas homenagens enormes com que os 
povos celebram os annivorsarios dos sous an- 
tepassados. gloriosos. O esquecimento para o 
gênio, passa finalmente a ser uma simples. 
figura de rhotorica, Aquella estafadissima pa- 
tela ingrata quo servin de thema a tão longas. 
o dolorosas. postas, & hoje uma palava vã 
mostron-o a França com o centenario de Vol- 
aire, Portugal com o centonario de Camões, 
o a Mespanha agora com o centenario de Cal- 
deron. 
Entrotanto a rhetorica. desforra-se avara- 
mente das perdas que lho cansa a gratidão 
dos vindouros, ivestes dias de festas; viniga-so 
om disoursos sem fim, em vorsos sem fdéas, 
em conceitos prudhomescos. O que se diz de 
danalidades nestes dias solemnes é verdadei- 
vamento estontendor; As phrases possum feitas. 
de centenario para centenario, substituindo-se. 
aponas o nome do poota é das suas obras, é 
alliançam-nos empregados do caminho de ferro, 
que nestes dias tbem partido de Lisboa para 
Madrid, muito bom acondicionadas para não 
se estragarem pelo caminho, grandes carre- 
guções desta pliraso destinada a fazer sensa- 
ção na patria do Cid — «A. patria de Camões 
sauda a patria do Galderon t 

— Emquanto moita gente faxia as malas é 
partia para Madrid, partia para o outro mundo, 
da gare do Hospital de S. Josê, um homem 
de muito talento, que morreu quasi desco- 
nhecido, que se mostrou ponco em vida e que 
desapareceu na cova sem enterros estrondo- 
sos é sem artigos oxtonsos de bello estylo senti- 
mental, 

Chamava-se João Rodrigues Cordeiro, esse 
homem que teve sempre pelas vaidades do 
mundo um dosprezo que chegou a ser dos- 
eixo. 

Sendo um dos musicos mais notaveis de 
Lisdoa, tendo uma educação musical comple- 
tissima, sabendo: como poucos sabem con- 
traponto e harimonia, esse homem passou sem 
deixar vasto de si, focando nas orchestras 
obsenras, fugindo do reclame e da nomeada 
até ao logar de timbaleiro do lhieatro da Pein- 
dade, Rodrigues Cordeiro, segundo nos conta 


um seu amigo intimo, nasceu no Brazil 
ques portuguezes no tompo da cmigra 
& teve por padrinho de baptismo o principe 
Do Miguel, É a] 

Quando veio para Listoa, havia aínda con- 
ventos e estudou musica com os frades. 

Vocação perfeitamente delinida, fez rapidos 
progressos, passou mais tarde para 0 conser- 
vatorio e ahi teve aa medalha douro, creada 
expressamento para elle pela rainha sr.* D. Ma- 
ria TI. 

Mus odiando profundamente as etiquetas, 
as eeremonias, enfuresendo se quando alguem 
lhe dava ercellencia. querendo por força viver 
á sua vontade, ao seu gosto, com os seus ha- 
ditos simples de vida, elle que podia pôr-se. 
tanto em evidencia, com a sua scicneia e o 
seu lalento, furtou-se às seducções 
dade, no brilho das grandes nom 
tou-se tão bem. que teve a habi 
um grande artista, de viver é 1 Lisboa, e de ser 
completamente desconhecido para multa gento. 

João Rodrigues Cordeiro deixa muitas obras, 
a muioria de pequeno folego, Tinha sobre o 
publico a opinião de Lope de Vega. Gostam de 
banalidades, pois dêmos-lhe banalidades! e 
não lhe deu d'outras consas, fugindo com 
tor das operas, e retirando o mais possivel 
das vistas do publico as suis obras serias, 
como por exemplo uma missa no genero alle- 

ão, toda ella em fugas, que offereeeu a el-rei 


o sr, D. Fernando e que dizem ser uma obra. 
prima. 
Ninguem havia em Lisboa tão habil como 


he as suas obras 


é ouviam o seu conselho. 
Uima pequena anedocta para mostrar o feitio 
“une facon, extravagante, original, de Hodrigues 


Cordeiro. 

Uma vez teve qui "aço agradeco, não 
sei quê, a elrei. Foi, vestiu a sua casaca, muito 
desgeitosamento, poz a gravata Jranca com 
muito mon humor e foi. Demorou-so lá, e 
quando salu, mal so apanhou na escadi 
despla a casaca, o velu no trem em mangas 
do camisa, Já não podia mais com a etiqueta. 

— E Já que estamos a fallar em músicos 
uma informação authentioa, que no fim do 
tudo dá rasão ao pobre Rodrigues Cordeiro. 

Esteve ha poncos dias em Líshoa o distincto 
violoncelista o sr. Cazalla filho, professor lan- 
teado do conservatório de Marselha. e hoje um 
dos mais apreciados violoncellistas da Europi 
O sr. Cazella deu dois concertos em D. Maria. 

O producto liquido dfesses concertos, isto é 
perfeitamento authentico, fof.... setenta réis 

— Temos ha tempo sobre a nossa bi 
livro nolabilissimo do sr. Oliveira, Martins, 
Portugal moderno, que faz parte da Bibliotheca 
“los acíencias sociars. 5 
ão é facil fallar desse livro rapidamente, 
nem fazer-lho a critica n'um pequeno artigo 
é um livro serio, escripto com um raro des 
sombro, com uma imparcialidade, que chega 
a fazer escandalo em Lisboa, e cheio de rev 
lações curiosas e interessantes sobre coisas 
pessoas do nosso tempo. Mas se não é fa 
fallar d'elle rapidamente, o livro tem uma vir- 
tude extraordinaria num livro de 
facilimo lelo apesar de ser é lô-se ra- 
pidamente apesar de ter mil é tantas pagina 

ho Portugal contemporanto tencionamos no 
Occipesre fazer-lhe a melhor das criticas, 
transcrever-lhe ut capitulo ; estamos para isso 
á espera que os factos de momento nos dêem. 
um bocadinho de espaço. Dal-o hemos breve- 
mente e quem o ler fará logo a sua critica, 
que nos parece será comprar 0 livro. 

— Pensa-se agora mailo em Lisboa na ma- 
neira de extinguir a mendicidade e a vadia- 
gem. O sr. governador civil tem dado caça 
gorosa aos pobres e aos gatunos, é sua mages- 
iade el-rei D. Luiz teve a homanitaria idéa de 
fandar uma sociedade de beneficencia, com- 
posta dos nossos mais ricos capitalistas para 
crear asylos nocturnos de proteção aos des- 
amparados de todas as idades e sexos. 


terminado definitivamente. Entrotanto é mui 
Dom que se pense nºisto, que se trato do 

as nações civilizadas nestas. instituto 
ão necessarias. 

Esperamos pela organisação defuitiva d'es- 
sos asylos, para a apreciaríos segundo o nosso. 
humilde criterio. 

— Foi-se embora 0 sr. Olivier Móira. 
Métra era um compositor de talento, 
ensajava primorosument as suas val: 
depois de se onvir o By 
pois de se ouvir estes dois. quem se pódo ou- 
xir é o sr. Calonne que está agora rogendo os 
concertos da orehestra 24 de Junho no G 
o que é o regento dos concertos do Chatelet 
de Paris. 

A orghestra 24 de Junho, sob a regencia da 
sua Batuta faz prodigios, a que é muito Jom 
para nós, é faz forluna” o que é muito bom 
para eli 


Genvasio Lonsro, 


= ças 
O TRICENTENARIO DE CANÕES EM COBRA 


Caliem em terra as velhas tradieções da Uni- 
dade, umas da realidade, muitas da lenda. 
es. os da tuba classica do Castilho, 
os trovadores de Antonio de Serpa, os Iyricos 
de João de Deus, os revolucionarios de Anthero 
jo Quental o 08 parnasianos de João Penta 
á não fazem udes, nem voltas; tão ponco fá- 
zm revoluções, nem ao reitor nem dos cons; 
nem so põem a burilar estroples nas inspira- 
ses duma boemia barata, na vida alrada do 
cultivo da litleratura pola lítteratara — unlca- 
mento, 

Já não vão para (homar nem para o Port 
seguindo o exemplo das univresidades alle 
do seenlo XVII; deixam essos episodios p 
os romances do pae Damas, porque o Samuel 
da imaginação delle é irmão do Vicira de 

tro nossa; porque o Lypo que Dumas ph 
tasion, criando-o cm prosa, iasceu cá de 
dado, de cario é 0530, ahi para ns bandas do 
Porto — em Fufo, julgamos, 

Agora levantam tambem mon 

olaculisam festas olvicas, em 

duma motavel força macioni 
“Além ha nm oulivo littorario, sômento; aqui 
encontra se este, e ainda muito mais: una 
comprei social, e para a solemnisar, 
que brilhantissimos talentos so manifestaram, 
pondo-se om evidencia! 

Muitos trabalhadores intelligentissimos an- 
davam dispersos, no isolamento do sen estudo, 

us anelorisados, dos quo fazem opinião, 
m ouvilos, E atiraram co 
os seus nomes para o publico, mostrando-os 
contando maravilhas dos seus talentos; e ainda. 
andam com elles na publicidade, para que a in- 
diferença seja obrigada a olhaLos, é a applau- 
dios. 

E no entanto ha muitos annos que, por falta 
de iniciativas energicas, a Acudemin não dava 
signal de vida forte. Quando muito, de tem- 
pos em tempos, apparecia aqui « além uma 
folha. litteraria, de uma vida ephomera, Os 
dons talentos deixavam ali nm soneto, uma 
teoria, o desapparcelam, e com elles a theo- 
ria é 0 soneto. 

E a cornucopia dos bachareis continuava a 
despejar-se sobre as conservatorias e delegacias 
—ideaes realisados a tresentos mil réis por 
auno, e alguma consideração pessoal. 


mentos, o es- 
mação posi- 


pel 


No anno passado ouvit-se um grito do re- 
surreição. Alguns escriptores de Lisboa co- 
meçaram a dizer ao paiz que ora necessario 
celebrar o tricentenario de Camões, pelo me- 
nos com pompa egual à que dedaltamos aos 
canonisados, que já lá por fóra solfriam a co 

correncia dos immortaes. O grito estranho foi 
a começo ouvido com espantos o admirações. 
Tambem apareceram os risinhos mnito co- 


O plano d'esses asylos ainda não está de- ! nhecidos, ordinarios. Mas os Jornalistas da 
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comissão não lhes deram impartaneia, é co- 
meçaram a insistir, E sabem o que é uma idês. 
dixa E; uma pus, quo aporafuso, diz Victor 
Hugo. Pois os comissionados começaram à 
aparafusar a opinião, é lá lhe meteram a idéa 
que elles tinham sempre fixa. 

Depois tudo foi fueil; e lumto, que nem a 
resistencia offleial conseguio levantar 
diulo que valesse alguma consa! 


Os estadantes de Cofibra tambem então so 
reunirat, uns seis ou óilo. Pediram à ucade- 
mia atoa ssembléa geral — mta consa que ha 

estudantes 


a discutir dez mil propostas ! 
Nonesu-se alii uma conmissão, Esta por-so 
a trabalhar, a pensar, Primeiro deliberou só- 


mente cm mandar pintar wa retrato para 0 
gabinete de leitura da Acadomia Dramática. 
É talvez Hlear-se por ali. ) 

Foi o periodo da modestia. 

Dopois. resolveu erguer um monuento, e 
lançou à primeira podra em 10 de junho; 
depois ainda proposta sobre proposta, aclivi- 
duto o mais actividade, sacrificio o mais suori 
fleio, sempre para diante, para a frente, dando. 
um ponta pé uma dificuldade, e ala, à cor- 
rer pela linha recta — que é a estrada do fu- 
aumbulo, do homem apuixouado por una idéa, 
due é o caminho do crente, 

E 9 resultado vit-so ; os estudantes fizeram 
uma festa rival da do Lisboa, e sem pedir di- 
neto aos poderes publicos; attrabiram a Colm- 
ra, 12:000 forustoiros aceulos ; us camaras de 
Lishon e de Coimbra langaramelho nas suas 
alas votos de applauso ;. el-rei camprimen-. 

de distíncias alten- 
es uma. portaria de 
autigo rival dos 


es, princi 
dus Lobos, que não resistiram às Lulas imas 
«ue eram invencíveis a soeco, entliustastmou-se, 
rouniso em massa, sabia ao monte Aven- 
tino, é deram-so um abraço de Fraternidade. 

E tudo isto condão do nome de nm homem ; 
tudo obra de um entusiasmo bom, de uma 
mbriagues de patriotismo nobre e elevada- 

to compreendido, aºwna allemação nota- 
vel de bom senso, sem dar importancia aos. 
centros republicanos zangado, olfendidos, 
Mudrados, nºuma gritaria enormo de injurias, 
ale artigos conteadictorios,| 


Mas que fizeram os estudantes ? 

Em primeiro logar um pavio flurial pelo 
Mondego, em tomaria á Lupa dos Poetas, onde. 
Gasto ff em perigrinaão a protestar Contra 
à impledade de Pelleiam, que asseyerava que a 
poesia estatia por pouco. 

O leitor fas tda do quo fot um passeio no 
Mondego n'uma noite peimaveral: a cidado a 
debraçar-se, toda cheia de luz, na sua corrente. 
de prata. As casas com gambiarras a giocuo, e o 
edu tambm illuminado—a luar. Bares, muitos, 
lngrando, coto se fosso em leite, docemente, 
Luz olcetrica, archotes, lanternas, balões, fogos, 
vivas, musicas, applausos, oitenta vozes do 
lrphion om canções lindissimas, tudo 1 
amarela encantadora, u'uma confusão divina. 

Niuguem ainda soubo aproveitar melhor o 
Mondego. Foi o que se pode dizer — ul 
artisticamente a natureza. Sem Iyporbole, o 
sympalhico rio estava supplicando lia mil an- 
aos aquela festa, desdo que teve prompta a 
encantadora torletie dos seus forinosisshinos sin- 
oeiras, 

Depois organisaram o prestito da instrueção. 
Da Baixa ao bairro alto sobe-se em zig-zape. 
Dois pride dizer-se que todas as voltas da cspi- 
tal, no sou longo percurso, maior que o de 
Lishoa, estavam oceupadas pela. procissão, Além 
os estudantes, tristes no trage, alegres e expan- 
sivos ná sua mocidade; ali os municipios, na 
respeitabilidade da sua tradiceão; aqui as es- 
colas de todo o paiz, n'uma grande variedade 
de mniformes, clamorosns, entlusiasmadas, fe- 
dris de fraternidade ; depois a imprensa, Pi- 
uleiro Chagis — um eneyelopedista sem preoe- 


| Centeno, 


cupações vermelhas; Rodrigues da Costa —um 
talento que lsodrigues Sampaiy eollocou ao seu 
lado na Hecoiução de Setembro, e Eduardo Cociho 
um jornalisia que está ao pulso do seu paiz, 
a fazei-lhe a historia: em todos os instantes da. 
sua existencia. Aléia ainda, menos que uma 
duzia de doutores, como um protesto. E 
por loda a parte, vivas que eram um recouhe- 
cimento de merito, que eram um premio ao 
trabalho. um dever de gratidão e um lestemu- 
nho de bom senso. 

Fizeram-se admirar no sirau e nos concertos: 
aquele foi una afinação publica do adianta” 
mento lilterario e seientilico da actual geração 
academica, nos dominios extra-murvs do cu- 
sino ollicial; foi uma manifestação do muito 
que se trabalha, e a cxbibição de taleutos de. 
dei, esperanças do muito que hão de ser âma- 
nhã; estes foram a demoustração de que, se 
a Universidade não eusina as lhcarias da arte, 
se os governos ainda não poderam ou não sou- 
beraim organisar o quadro das seiencias moder- 
vas, onde entra a estetica um rapaz chamado 
João Arroyo, que tem 40 annos c é uma nota- 
bilidade, aniando à arte porque a sabe, conse- 
gia, com una varinha de condão-—uma batuta, 
governar 100 vozes, classifical-us, disciplinal-as, 
e criar o Orpheon Acndemico, um acontecimento : 
lumaniso-so à palavra, e diga-ss — um mi- 
Iagre! 


Esta festa dos estudantes tem muitos capi- 
tulos, e o Oceimexre não póde publicar à larga. 
historia. Apenas a chrónica, em traço ao de 
ley 

E por isso, quasi que mencionaremos só- 
mente: —a inauguração do monumento; a 
distribuição dos Lusíadas à infancia das escolas, 
edição academica; 0 protesto enorgico contra. 
o absurdo, a monstruosidade social dos estu- 
“dantes, nos delielos communis, estarem sujeitos. 
ao fôro judicial e ao unisorsitario — a inqui- 
aição d"ura, processo judicial primitivo nas suas 
formulas, sem nentinma publicidade na defeza 
e na aceusação; a federação do lodos os elo- 
mentos estudiosos do paiz, não só cm um abraço 
momentanco de fraternidade sentimental, mas 
afuma associação da sua mocidade, nºuma soli- 
dariedado de auxilir para tudo quauto trouxer 
supplica de justiça. 

Tim Program, que era uma admiração 
desconfiada. foi todo posto em realidade, com 
assombro, avesta terra em que abuudam os 
moticulosos. Só não se adumirou da realisação o 
seu redactor, Eduardo dº Abreu, um typo original 
o respeitavel, uma individualidade que merece 
estudo, um rapaz que reune à inteligencia. 
mais viva a vontade mais de ferro, que vê € 
realisa, sabendo ver e realisar; um trabalha- 
dor, que vinha à rua espetar um prego, o ia 
para casa cultivar a selencia, com tempo de 
Sobra para as festas e para a medicina, 

E depois as ornamentações, a exterioridade, 
o decorativo, a artistica distribuição das cousas: 
Domingos Ramos a transformar o velho lhca- 
tro, a alindal-o com o mais apurado bom gosto; 
Roque de Seixas, dia e noite, e durante muitos 
dins e muitas noites, a idealisar e a mandar 
fazer, até cair fatigado mas glorioso; Luiz Serra, 
um artisla, que para ler nome e fama só ne- 
cessita mudar o domicilio de Coimbra para 
Lisboa; Antonio Augusto Gonçalves, o fan- 
dador da Escola dos nrtes lier:s, a pôr distino- 
são com o seu trabalho intelligente em toda 
a manifestação academica; e por toda a parte 
à aetividade sempre prompta. num auxilio 
elficacissimo, de Heitor Alhayde, Jacintho Can- 
dido da Silva, Oliveira Martins, Agostinho 
Faria. Alexandre Cabral. Alvaro Bettencourt, 
Angelino Motta Veiga, Carlos Avila, Fé 
da Silva, Wenceslau Silva, Arthur Teixeira, 
Gabriol Samora, Joaquim Monsinho Alb 
querque, Luiz Pereira da Costa, Quadros 
Flores, Manuel Gayo, Jorge Sobral. Jojo Fi- 
lippe Osorio, João de Mendonca, Taborda Ra- 
mos, João de Fontes, Sousa Rodrigues, Manuel 
Martins, Nabaes Caldeira, Pedro d'Alemquer, 
Rogerio. de Seixas, Correia Fonseca, Antonio 
Babo Telles, Luiz de Magalhães, 


Henriques da Silva, Zeferino Candido, 
Torquato, Narciso Oliveira, S. Suraiva, João 
Sousa, Pedro Ferreira, Violorino Sá, João 
Pinto, Araujo Alvares, Lopes Vieira, Lopo de, 
Carvalho, elo. a 

E” uma longa lista, leitor ; mas é a relação 
dos benemeritos rapazes. que trabalharam nO 
Taeto que tanto nolilita modernamente a Uni- 
versidade de Coimbra. 


Sengio DE GAsrho. 


es. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O TAI-CENTENARIO DE CAMÕES EM COIMBRA 


As gravuras que. hrjo pallicamos, relativas ds fastas. 
do Ne comtenario do Camões em Coimbra, sã fitas gobro 
esa, da st, Antonio aah, arulsia de que Já 
a conecimanto 80. paldico eim ut e chrunlcas 
e aos tos publicado vais Lee 

pia. 
Talho “oi coearregado pela empresa dose 
“exprossaenta a Calira Fazer 0á er 
ias 5 6 00 


pelo do 

pen 

ai md dies uviand, ar la or 

Porto om a Tetra o ear a visa dos gravam, 

Vea “Pee ul porte tê do quo fu va Deo 

Nois festas quo Radio Teu eu na ore 
do! onde 


O TERRAMOTO DE CHIO 


Cio, a cidado maia Anil da mula India lia do Ar: 

ibeiplo do mor de 

“ol pletaeahe, por um dos 

noria, Wa Cala. 

quo al Tosca, O 
o Mto Toe 


nó “todo, 
pomares deliciosos o mungalloo 
gal o toda a la, À parto noria 6 cubaria 
Jd oporus rolindos, à parto sul do. pequenas uol 
co entro pilureaes, à rodada 
d dl 


o Ava é 
lo, do 


+ elo dançava 
ada e vloeias 


po as elles, as aldeias, os mor 

rua estava malas polos pro. 

a cidado partia oa e iai 

ão “eb A ea. NO Cala à torti 
covãs tolo 


ma torrente 
ak estavam acampadas, ao ar 
asso, do todas 45 Idades à sexos, Os 


pesso 
Às lies gravaras que pullicamos a pag; 120 repre 
a varie pelos da idade depot do estadio, 
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O TRI-CENTENARIO DE CAMÕES EM COIMBRA 


À Us DETALHE DO MONUMENTO —2 À xotrE DE 2 DE Mao NO Moseco— à Busro DE uLETURA DO Si GONÇALVES 4 
& Bazan DA SOCIEDADE PHILANTROPICA, HO JARDAM BOTÂNICO — 5 APONTAMENTOS DURANTE A FESTA 6 ONDE SE ASSIGNOU O AUTO DE INAUGURAÇÃO 
7 Concerto No PATEO DA UNIVERSIDADE (Deseshos do natarl por Antonio Remuibo) 
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A QUESTÃO PRANCO-TONISIANA 


O BEY DE TUNIS 


poda E 
Pi mia ud 
pri 

Rondo o tentado de paz, 


ma umano 
na 


"ata 4 um prolongamento. 
a Algoia, As Ana montanhas 
Comida Alas nlgeriano, 

al Bd da Cm 

É avosada. por um 

na do Con: 


Tina, 0 qu lançar no pole 
o lo ana, O válio mito 
Rot “uni RA no. tempo do 
dmpoto romano, o, cleo da 
Pi região do dota doscado 
para“ “de Mammanet 
Dado, À atri queimada 
Doe” rm nó alento; à 18 
ob, monta 
Pgnavol om motos pontos pouco 
sda eo apo, ha 
tda por iba. dalvageta ox 
avant blicosa, qua Fo 


0709, Rroumts, o bla numeroso a 
O row, a deiba cujas a 
torto à axpadição franensa a 

Ain berbéres, Não tam historia es 

too as outra 

“tm vivido 
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cão, é quo as outras. potencias auropess seguiriam a 
Aliêmanho, dimitiv-so séndo poctanto alada desesnbecida 
a posição ique a alia lumará em freoto da solução da 
questão franeo bandstana. 
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Trquio 


DUQUE D'AVILA E DE BOLAMA 
III 


Terminada a lucto, que durante seis annos 
ensanguentára o paiz, achou-se este no goso 
dos sens direitos politicos, tão duramente con- 
quistados, « preparou-se para 0 esercor na 
sua, plenitude, 

Estavam, acabados os privilegios, extinctas 
as ordens religiosas, faliava inaugurar a mais. 
angusta das. instituições lbernes, a represen- 
tação nncional. 

Em 1821 dera o paiz um osemplo da maior 
sonsatez e cordura, elegendo para o represcn- 
tar em côrles os homens mais honestos e in- 
telligentes, embora mem todos fossem constitu- 
clonues convielos. 

Bum 1834, à primeira camara eleita depois. 
da Ineta, tatubeia contou no seu selo us maiores 
Mlustrações Mberaes. 

O distrieto occidental dos Açores deu um 
idão e de consideração pelo seu 
, elegondo Antonio José d' Avila, 


talentoso patric 
deputado por aquele circulo. 

do 4/U6 so" apresentou na camara e teve 
ocenatão de manifestar os grandes dotes da sua. 


intelligencia, desde esse momento se prev 
quo o seu déstino politico estava, traçado. 

Elfeetivamento Antonio José d'Avila mostrou 
que possuia conhecimentos avultados de finan- 
gas O que a sia eloquencio, não era da que 
so remonta pelas imngens, mas da que dis- 
corro placida o claramente por uma dedueção 
logica do hem conduzidos raciocinios. 

“Antonio José d'Avila, caracter moderado, sa- 
rio e economioo, não interveio na lucta dos 
partidos que so desencadeou sobre o paiz e que 
Pouco depois dividin a família liberal em dois 
campos, 

Eysng luctas deram a queda da Carta e a 
prodeção de uma nova Constituição, a de 1898, 
Que elftetivamente supprimia algumas dispo- 
Sições da Constituição do 1826, sem comtudo 
se aventurar a maiores larguezas liberaes, como. 
do fizura n Constituição de 1820 (aliás de 1822). 

Comtudo estas composições tais ou menos 
sinceras, sempre deixam um fermento de in- 
disposição, que vao gerando uma reacção mais 
ou mienos lenta, que um dia acaba por estalar. 

No entanto Antonio José d'ávila, aos trinta 
« quatro atnos de idado fôra chamado aos 
conselhos da corda, como ministro da fazenda. 
fsso homem imóço, modesto, de trage e trato 
cimples attrabia então todas  attenções. Não 
distante os grandes problemas governativos 
que tinha a resolver, a sua actividade era in- 
savel. Vin-se de quando em quando atra- 
Vossur as arcadas do Terreiro do Paço, embu-/ 


sado na sua capa, para ir, ora conferenciar 
com um ministro, ora examinar as contas de 
uma repartição, ora colher por si mesmo as in- 
formações de que precisava. 

Quem escreve estas linhas, era muito pe- 
queno, e acompanhava um dia sua mãe, pobre 
viuva, que tinha uma pretenção dependente 
do ministerio da fazenda. Não pudera clla fal- 
lar ao ministro, alguem lhe aconselhou que o 
esperasse, e como o não conhecia, um indivi- 
duo ofleioso disse-lhe quando elle passava — 
é esse, Apezar da pressa com que ja, a pobre 
viuva aproximou-se-lhe, fallou-lhe, “disse-lhe 
quem era, e as dificuldades da sua pretenção ; 
o minfate) depuis de a onvir respondeu-lhe quê 
não podia ainda ir à repartição, mas abrindo 
a carteira, escreveu algumas linhas a lapis 
numa folha, que arrancou, e lhe entregou 
dizendo-lhe que procurasse um certo empre- 
galo. Elfeetivamente as letras do ministro re- 
solveram logo a questão. 

Mas isto era em 18H. 

Este seu ministerio foi assignalado pela apre- 
sentação da lei da decima, ponto e capitalisa- 
ção da divida publica, que levantaram grande. 
discussão, mas cujo relatorio ainda hojo mo- 
reco ser Jido. 

Foi na sua discussão que teve um duello de 
tribuna com Almeida Garret, que na sessão de 
46 do julho pronunciou o monumental dis- 
corso que tanto offendeu o melindre de Anto- 
não José dAvila. Mas Garrett era um giganto 
e o ministro havia classificado, como uma of- 
Tenisa constitucional o discurso anterior de Gar- 


e discussão encontrou Antonio. 
José d'Avila na sua frento tambem o grande 
orador José Estevam, enjo enorme talento, es- 
giro no o repeniia nto alormentavam & 
lustre estadista, bastante nervoso « excitavel, 
e que então ainda não linha adquirido a pla- 
cidez que ullimamente o distinguia. 

Ainda outros contendores combateram as 
medidas apresentadas por Antonio José d'Avila, 
mas apesar dos seus doles notáveis não con- 
seguiram invalidar as opiniões do ministro, 
que insistiu, luctou, e conservou sempre 4 
convicção de que as suas opiniões eram sen- 
salas. 

Os contendores fizeram, no decurso do tem- 
po, Justiça no saber 6 intenções do ilustre aço- 
Fiano, 

O ministerio de Antonio José d'Avila foi 
curto, pois acabou em 1842. 

Todas as modernas conquistas financeiras 
foram sempre previstas, enunciadas, pedidas 
o sollicitadas com instancia por Antonio Josá 
aeAvila. E tal fot a sua insistencia por uma 
dns maiores necessidades da fazenda, a orga- 
nisação do Cadastro. que o espirito sempre 
mondente do publico, contra os que aventam 
uma idéa, embora lil, mas que não agrada, 
o apodou” logo com a alcunha de Calastrone. 

E ainda hoje não temos cadastro! Antonio 
José d'Avila nunca ponde conseguir o seu do. 
sejo, e o paiz ainda não poude orgunisar as suas. 
finanças, senão com medidas de expediente. 


Iv 


Sahindo do ministerio, Antonio José d'Avila. 
só valtou a elle em 1849. 

“Durante este periodo, como durante o ante- 
rior fôra sempre eleito deputado às diversas 
legislaturas, é parece-nos que é Antonio José 
dºávila um dos raros homens, no nosso paiz, 
que desde a abertura das camaras legislativas, 
em 1834, tenha estado sempre no parlamento 
até à sua morte. 

Por isso nenhuma das grandes medidas que 
desde então até hoje tem sido adoptadas para 
a reorganisação da sociedade porlugueza, tem 
deixado de receber o concurso da sua clara 
inteligencia, quer como parlamentar discutin- 
do-a, quer como ministro propond 

Não tendo meios de fortuna suficientes para 
entrar na vida publica com o desembaraço é 
pujança com que o fazem aquelles, que tem 
largueza de bens patrimoniaes, Antonio José 
dPAvila teve de se valer de uma severa eco- 


nomia e regulamento de vida, para conservar. 
no meio dos azares da politica, capéiosa é tén- 
tadora, a independencia de um caracter probo, 
que nem sempre alguns d'aquelles teem sabido 
guardar, 

Antonio José dtAvila entrára no ministerio. 
con homens decididamente liberaes, ras per- 
tencendo pela tendencia do seu espirito a ama 
iniciativa moderada. Um drelles, Jonquim An- 
tonio d'Aguiar, tinha, durante o periodo de 
lncta, publicado medidas energicas o do grande 
alcance político, mais parecia-lhe que na oce 
sião presente, cessado o interim revolucio 
rio, devia correr a organisação do paiz sem 
violencias repressivas, uem demaias demago- 


cas. 

Pela queda deste gabinete um dos seus mem- 
ros tomou em breve as redeas do governos, 
e com tal enorgia e violoncia as susteve quê 
foram, necessarias duas revoluções para Ihas, 
arrancar das mãos, que não voltaram a om- 
punhal-os, 

Neste intervallo, Antonio Josk d'Avila exer- 
cen varias commissões de serviço, entra elas 
notaremos os cargos de governador civil dos 
districtos de Evora o do Porto. 

Em ambas o seu espirito Tucldo, & o sou gor 
nio conciliador e Justicoiro, soube doixar as- 
signalada a sua passagem por medidas impor 
tantes, 

Considerando que fora no Porto, onde gs hn 
tos liberaos saidas da sua patrin, 08: Açores, 
acharam o reparo e antemural que as fer 
vingar dos desesperados esforços das forças 
resesionarias, lembrou-so de consagrar por mim. 
monumento o ponto arenoso da costa, onde as 
proas constitucionaes abicaram, na sua apro- 
Jada. empresa do dosombarque, Assim conse- 
gui fazer levantar na praia de Arnosa do 
Pampellido (que por erro se disse Mindetlo) 
uma pyramido singela, que atlostará ds gera- 
gões futuras os esforços homorioos de seus an- 
tepassados, um pouco desdenhados por quem 
os não suba comprehender, nem avaliar. 
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Binro Menctto. 
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CONGRESSOS ANTIROPOLOGICO E LITTERARIO: 
TRABALHOS DOS CONGRESSOS 
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MIGUEL ANGELO DE SANTO TIYRSO 
(eomrato 


Ná manhã seguinte, o abbade fot passar pelo 
atalho. Olhou para todos os lados, que ninguem 
O observasse, o doteve-se um instante a exa- 
minar o painel, Era roalmento o retrato delle! 
O padre Matheus sentiu um calefrio ao vêr-so. 
ali estampado, lambido pelas labaredas rabras 
do purgalorio, em companhia de outros pecca- 
dores. Das mãos do Padre Eterno, suspenso 
entre: nuvens, em cima, descia um feche de 
talos sobro a cabeça do padre. 

Retiron-se o abbado, jurando por entre den- 
tes cerrados de colera: E 

az Ora deixa, Tudrão, ti ou o arranjar a 
vida 


Entrou estonteado em casa do Seabra, e per- 
guntou-lhe quem tinha sido o pintor das al- 
minhas. O brazileiro respondeu serenamente 
que lhe não sabia o nome; mas que era um 
rapaz que partia breve para Pernambuco. 

— É o mesmo! — rosnou o abbade furioso — 
Eu logo vi! 

— Mas que ho, sr. abade? 

O padre Matheus, de cada vez mais pallido, 
mais agitado, respondeu alto, a tremer: 

—O que ha, sr. Seabra? Ha isto: E' que 
esse malandro foi pintar-mo no purgatorio das. 
almas. Toda a froguezia o sabe; e vae por ali 


uma chacota, que é uma pouca vergonha. 
O brazileiro, contendo a custo o riso diante 
de tanta colera, exclamou 
— Que me está dizendo, sr. abbade? Pois o 
diabo do moço. . 
Foi elle, fe 


— disse o padre com um sorriso de sarcasmo — 
devia pór-me ao lado da irmã! Ladrão! 

— Não percebo, sr. padre Matheus, não sei 
nada, Acredite que não sei nada. 

— Sabe-o ele, E' o filho da Anna do Bacello, 
que ahi chegou do Brazil ha dias. Eu conhe- 
ço, e digo-lhe, sr. Seabra, que é um marolo. 
refinado! 

O brasileiro estava espantado do que ouvi 
Passado um momento, querendo alteauar à à 
dignação do abbade, disse-lhe 

— De formas quê, o demonio do rapaz ph 
tou o sr. abbado em as penas do purgatorio ! 
Ora, que clalaça, ein? 

— Chalaça 2! — exclamou o abbade — Pois 
ha de sair-lhe cara a chalaça, como v. 8.º lhe 
clama. 


ão é por olfender — disso 0 brasileiro — 
mas é que tão faz lembrar uma historia assim 
Parectda, que mo contaram em Roma, anca 
Kem Rod, sr. abbado? 

“Não, senhor, não fui a Roma — respon- 
dei seccêmente o padre. 

“oia ou mo recordo de vêr lá, numa ca- 
pola do ravita nomeada, ão se agora que ca- 
Poa ver a sor, uma coisa nssta cgual. 

E o brasileiro, balendo ma lala, recordou-se: 
— Era Seabra, era. e ah ora Miguel Angulo, 
que ora tambem ui pintor, o love lá as su 
sis com tm figurão, € pespegon com cl 
do purgatoio, E” a mesraa historia, tl e qu 
Rot do vbr logo no. Cuit; mas mo quer 
areesr que cra na capela sixtina, ein ? 

oi aim sim — murmuaroa O aliado. 

E ni vale agoniçars, ar. abbado — disso 
o rasieiro, batendo-lhe no hoimbro =— que sto 
Go pintores é tudo uma Dandalhêra? Ora, ora, 
Eioltodos uns éstalhões 

uia Tt, o abade despedia-se do brazi- 
leitos O Seabra. acompanhon-o. coremoniosa- 
mto até É porta, Pelo caminho falho di- 
tendo: 

om que então, disseme o sr. abidad 
qui o pintor devia ter posto tambem à irá! 
Borém, ou mão percebo. 

ia o respondeu seocaménte o padre, 
seguindo ao Jado cabisbaixo — Devia, sim se- 
E porque — prosegutu confidencialmente 
o Iranildros retardando o passo = já me linha. 
ao aos onvidos que a moça o la el caelera; 
eme? E eu, que sei que o homem é 
e eso comigo, sui para nós: ai! o ve- 
Ao do abitde, que conseguiu! 

o des Matheus estaeoa de subito, é olhou 
à dic. Mas 0 Seabra, sem fazer re- 
o continuou à sorrir, batendo lho familiar 
Eonie nas costas 

o god tmais ; se aquilo havia de ir 

Toe ão sagas de qualquer dPests brutos, fez 
Ee maio Dei em Mi ditar a ua! E dou 

ia Parabens; porque à moça é a melhoria. 
e e duvida: é obra acabada! 
E esta 

E arrastando a phrase: 

Ear inha notado que ela ia no pela 
esreas é como o outro qui diz, o fogo ao pá 
dEeiopa” el caetera e tal! 

ta da quinta, o abbade, confundido, 
duunifuado pela confdencia, estendeu silencio” 


samente a mão ao Seabra ; mas esto, retendo-o. 
aiuda um instante, aconselhou-o  amigavel- 
mente, fallando-lhe ao ouvi 

— É deixo lá v, 5. berrar 0 pinto 
asuo. Elle que mais quer para a iruã? V. 
mantem-ra, v. 5.º mantem-lhe a tie, v. 5.º 
asseguradhe a velhice -.. Que mais quer o 
trolha: 

O padre Matheus encolheu humildemente 05 
hombros, e safon-se. 

O Seabra deixou-se fear à porta; e, ao vêr 
o abbade, que seguia direito, aprumado, de 
hombros largos, pelo meio do atalho, observou 
com um sorrisinho, meucando a cabeça : 

— Tenho-to inveja, maroto | Aliohuste um 
fazendão ! 


Eu 


O padre Matheus foi para casa consultar va- 
rios livros de direito ecolesíastico, Folheava 
um, folheava outro, e depois de concentrada 
leitura, exolamava + 


— Dinbo ! Não ha meio de o arrazar. 
"Todos lhe ensinavam que era Judispensavol 
fazer uma aocusação ao Prelado ; mas isso era 


dar causa a comentarios, a duvidas, à avo- 
riguações minuclosas, com as quaos o abhade. 
tinha tudo a perder. Este terrivel seoulo de 
civilização manfetava-o ! 

Quando lhe faltou de todo a esperança, dei- 
xon-se calir prostrado na cadeira, atirou com 
os livros para O lado, é ficou a meditar algum 
tempo, com os cotovelos fincados na meza é 
a cabeça entre os punhos. Ergueu-se de re- 
pente, o disso: 

— Di Já por onde der, Ia-do ser amanhã, 

O dia seguinte era um domingo. O abbado 
tinha de dizer a missa conventual, 

do sair da sachristia para o altar-môr, ja 
muito pallido, com o calix a tremer-lho nas 
mãos. 

Subiu os troz degraos do altar lentamente, 
ajoellon-se, o principiou a missa, 

À ogreja estava cheia até & porta, 

Maria da Piedado e a mão, que costumavam 
ajoelhar-se junto da ta, tinham faltado, 

Na oceusião do Latabo O sacerdote voltou-so 
para os assistentes, o disso pausadanente, com 
uma voz tremula 

— aDeelaro Antonio do Bacello, eliogado ha 
poco do Brazil, excommungado o separado 
da communhão. ecelesinstica,. fulminhndo-o 
com os effeitos terríveis desta. grande poua- 
idade», 

Engoliu em seoco, e prosegulu com rancor: 

—-E adimosto os Freguezes do quo ficam 
incursos ipso facto na mestma pena, se prisie 
rem com 0 delinquente E» 

Disso; e voltou-se para o allar muito sore- 
namente a continuar a mi 

Não se calenla o pasmo de toda aquella 
gente! 

No fim sairam todos ponco a pouco para 0, 
adro, silenciosos, muitos tristes, como gente. 
que vem de assistir a uma calustrophe me- 
donha! 

No dia seguinte, eram quatro horas da ma- 
nhã, quando Antonio do Buccllo, o excom- 
mungado, subiu da casa do Thomé, 

Para o nascente, sobre a cumiada do monte, 
alyoreeia lentamente a mauhã. O céu no ze- 
mith, tinha uma côr desmainda, livida, como 
mm esbatido do azul carregado do poente, Tam 
esmorecendo uma por uma as estrellas 4 e d'en- 
tre à folhagem densa de uma oliveira, o can- 
tar alegre de wm rouxinol reinava no espaço. 
silencioso o calmo. 

O pintor não tinha dormido toda a noite, 
Deitara-se à instancias do amigo ; ias foi-lhe. 
impossivol descansar. Estevo sempre inquieto, 
revolvendo-se na cama, febril, agitado, rán- 
gendo os dentes; e, de quando em quando, 
abafava na dobra do lençal os soluços, que 9 
estrangulavam. 

Logo que vio repontar os primeiros alvores. 
do dia, saltou abaixo do leito, vestiu-se á presen 
e sahiu de casa. 

Foi postar-se no cunhal do muro do quina: 
tal da mãe, resguardando-se com ima sebe. 
Esteve ali alguns minutos, à espreita, até que, 
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sentiu. abrir-se vagarosamente a 
caneella da eira é sair, aos pulos, 
um perdigueiro malhado. 

Logo em seguida apareceu o 
abbade, muito abafado tum cache- 
nes de Jã, a bocejar, com uma es- 
pingarda no hombro. 

Ão passar rente da sebe, Anto- 
nio da Batello sultou-lhe á frente, 
com mim marmeleiro erguido nas 

5, 
— Excommungado porquê, seu 
deyasso ! — perguntou elle ao ab- 
dade, que recuou dois passos. 

O pudre Mathous ficou ali espe- 
tado, sem fazer um gesto, a olhar 
fito à flo o aguressor. 

Antonio do Macello 
movel, continuou : 

— Donde sue a estus horas? 
Vens de casa da amiga, ladrão ? 

E, dizendo isto, com os dentes 
cerrados, ergueu 0 pao, & descar- 
regou subitamente uma pancada 


vendo-o im- 


TERRAMOTO DA ILHA DE CHIO 


sobre o abjbade. O marmeleiro ba- 
teu-lhe de raspão no hombro es- 


querdo. O padre soltou mm urro 
com a dôr, apontou rapido a 
pingarda, e descarregou-a em cheio 
no peito do pintor. Antonio do Ba- 
cello arrancou um grito ronco, er- 
gueu os braços, deu uma volta 
estonteado, e veio cahir redondo 
aos pés do assassino ! 

Maria da Piedade; ainda com 
os labios humidos dos ultimos. 
eijos da despedida, a cabeça des-, 
fallecida no travesseiro, cansada 
do prazer da noite, os olhos meio. 
cerrados, ao ouvir à detonação do 
tiro, erguen-se de repente no leito, 
é estremeceu toda, com um pre- 
sentimento horrivel, levando ins- 
tinctivamente ambas as 1hãos ao 
Peito—como se a balla lhe tivesse 
varado o coração ! 


Auuento BuAGA, 


Usa nua pe Cmo 
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Necebocros à agradecemos. 


Os Lemumas. Edição o Emílio Biel Porto. — 
asilos 20, 21, 28 0 23, Ena ico ação, a mais 
cepeada q ae e oito da grado aa, o Ee 
es, vão gundo regularmente a aãa publicação 
devendo conlnir eres Ou Tascleslos que tece d 

a sa lodo aecspanhados de sita Eravtra em 
ço flotralívas do posa, e do um fecntespeo da 
Clio x em maguibea eleocospogrptis. 


Revista Da Socirnave ne Insraceção vo Ponto. 
No 3 de 1 de março de 1881, Porto, Publica a 
Conclusão da confereneia da sr. Thaophilo Braga sobre. 
à Formação da Lilteratura Portuguesa, a varios 
Cuica artigos do muito interessa. 


Conus Meses, Revista quin: 
cirurgia — Rº 86 0,18 de abril e 1 de malo da 
1881, Coimbra. Esta publicação recomenda se sobre. 
tudo! d class imedica, a quem tauito deve interessar. 


Houemaoex A Lois nr Cambrs, Senão Solemne da 


tonio. Dias, com à 

Cómo ge vê, este ivrioho é muito recommendave, 
e deve entrar em todas às coleções camoneanas. 
O neu custo é do 250 réis. 


A Famia pe, Nancido. por Luis do Camies — 
Iprensa, nternáeiona 1880 Porto. É um folbeto 
de 32 paginas que o sr. Ferreira de Brito reprodoriu 
em edição cespeial 


por 
facieulo F, Emprosa. Littoraeia, do Lá 
guoera da 


ltsvonta ve Ponroat, 


ingl é dos moconstos occorridos no Brasil 
nto essa periodo. À gravura rolativa a esto fasciulo 
escuta a entrada, do exercito francez am Portugal. 

et elo da Tai de Porta et pr: 
da aan conelunão, 


Explicação do enigma do numero antecedente: 
Pela lingua morre o peixo. 
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